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1. INTRODUÇÃO 
 

  A maior parte de toda a energia consumida no mundo provém do petróleo e 
do gás natural. Por essas fontes de combustíveis fósseis serem limitadas (e 
rapidamente esgotadas), aumento dos preços de óleos crus e a preocupação 
ambiental têm sido as razões para o desenvolvimento e exploração do uso de 
óleos vegetais como alternativa energética. 

 O nome biodiesel foi introduzido nos Estados Unidos em 1992 pela National 
Soy Diesel Development Board que foi a pioneira na comercialização de biodiesel 
nos EUA. Em comparação com diesel, o biodiesel apresenta particularidades 
relevantes do ponto de vista ambiental: 
 

· Baixa toxidade; 
· Baixa emissão de CO2; 
· Emissão de hidrocarbonetos inferior ao diesel; 
· Menor índice de enxofre; 
· São biodegradáveis. 
 

Quimicamente, o biodiesel é constituído por mono alquil ésteres, derivados 
de ácido graxos, em grande parte saturados. Em especial, o biodiesel é derivado 
na reação do triglicerídeo com um álcool de cadeia curta acompanhado de 
catalisador, o glicerol também é formado durante o processo de síntese do 
biodiesel.  

A economia global mantém-se em crescimento e a demanda por energia 
limpa e recursos renováveis encontra-se em contínuo aumento (BILGEN et al., 
2006).  

No Brasil, a produção e comercialização de biodiesel possui importantes 
vantagens devido à grande disponibilidade de matéria-prima para sua produção e 
ao crescimento contínuo da indústria de óleos vegetais e etanol (OLIVEIRA et al. 
2006, OISTI,2006). 
 
 

1.1 Hipótese/Objetivo  
 

· Estabelecer uma rota de síntese de biodiesel viável utilizando uma matéria 
prima abundante, que é o óleo de fritura residual;  

· Aproveitamento do co-produto glicerol;  
· Obtenção de álcool alílico frente ao glicerol; 



 

· Preparação de epóxidos derivado do álcool alílico obtido; 
 
 

2. MATERIAL E MÉTODOS 
 

    2.1. Plano de Pesquisa e Metodologia 

Óleos vegetais derivados de óleos de fritura serão os materiais de partida 
para a síntese do biodiesel; para a síntese do biodiesel será empregada a rota 
etilica, em especial, o uso de etanol como solvente no processo de 
transterificação torna o processo efetivamente sustentável, haja vista que o etanol 
é um solvente biorenovável. O projeto contempla a síntese via rota etílica, que é 
uma rota considerada viável, devido ao fato do etanol ser um solvente 
biorenovável. Os catalisadores empregados serão NaOH e KOH. Embora que 
estes catalisadores sejam considerados clássicos para compor estas reações, 
são catalisadores de comprovada efetividade nestas reações e são de baixo 
custo, o que é extremamente importante nos processos de produção.   

Dentro do projeto será analisada a qualidade do biodiesel de acordo com as 
exigências da Agência Nacional do Petróleo (ANP). Para a tranformação do 
glicerol em álcool alílico pretende-se otimizar a reação (Figura 1) e acrescentar a 
irradiação de ultrassom nessa reação. Recentemente, temos tido sucesso com 
essas reações em ultrassom e podemos destacar algumas vantagens em relação 
aos procedimentos convencionais: 

 

· Reações rápidas; 

· Fácil manipulação dos reagentes; 

· Produtos com altos rendimentos; 

· Produtos com altos graus de pureza. 

 No processo de biodiesel, um co-produto oriundo deste processo é o 
glicerol. No Brasil é esperada uma biomassa muita alta derivada do crescente 
aumento da produção do biodiesel. Em nosso plano de trabalho, é proposta a 
recuperação do glicerol através de destilação. Em particular, álcool alílico é um 
reagente muito versátil em síntese orgânica e indústria de polímeros (figura 1). 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 – Processo de obtenção do Epóxido a partir do òleo Residencial 
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3. RESULTADOS  
 
 

· Síntese e otimização de produção de biodiesel derivado de ácidos graxos de 

óleos de fritura resíduais via rota etilica;  

· Consolidação de infra-estrutura analítica específica para caracterização de 

insumos e produtos da cadeia produtiva do biodiesel; 

· Otimização do processo de produção do biodiesel e desenvolvimento da 

metodologia para preparação do álcool alílico através de reações sucessivas 

com ácido fórmico, levando ao isolamento do álcool alílico via destilação 

simples;  

· As reações foram acompanhadas por Cromatografia Gasosa (CG) usando 

detector FID; 

· Em uma etapa final de nosso trabalho almejamos, proteger a OH via reação 

com cloreto de tosila, para posterior isolamento do epóxido através da 

reação do álcool alílico com ácido meta-cloroperbenzóico. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
 Foi mostrado o aproveitamento do glicerol para a sintese do álcool alílico, 
mostrando a versatilidade desse reagente, que é um dos co-produtos da síntese 
do biodiesel, abrangendo um técnica renovável do ponto de vista científico. 
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